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A
máticos de uma doença neu-
rodegenerativa progressiva e
fatal, o Alzheimer. Quem é di-
agnosticado com esse trans-
torno pode apresentar altera-
ções comportamentais, como
irritabilidade, além de deteri-
oração cognitiva e da memó-
ria, manifestada por falta de
lembrança de acontecimen-
tos recentes, repetição da
mesma pergunta várias vezes
ou dificuldade para dirigir e
encontrar caminhos até co-
nhecidos. 

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde e a Organização
Mundial da Saúde (OMS), a
condição afeta 1,2 milhão de
pessoas no país, onde 100
mil novos casos são diag-
nosticados por ano. A causa
do Alzheimer ainda é desco-
nhecida, mas acredita-se que
seja geneticamente determi-
nada e estudos apontam que
a doença é a forma mais co-
mum de demência neurode-
generativa em pessoas de
idade, prevalecendo na popu-
lação acima de 65 anos. 

O Ministério da Saúde in-
dica práticas a serem adota-

lguns sinais podem
parecer comuns,
mas representam
um sinal de alerta
para famílias, pois
podem ser sinto-

Hábitos saudáveis podem adiar o Alzheimer
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das na prevenção do Alzhei-
mer, como: estudar, ler, pen-
sar, manter a mente sempre
ativa; fazer exercícios de arit-
mética; jogos inteligentes; ati-
vidades em grupo; não con-
sumir bebida alcoólica; evitar
o tabagismo; praticar exercí-
cios físicos regularmente;
além de ter alimentação sau-
dável e regrada.

O diagnóstico precoce, o
tratamento adequado e em
tempo oportuno, segundo o
governo, é fundamental para
possibilitar o alívio dos sinto-
mas e a estabilização ou re-
tardo da progressão da doen-
ça. Estudos apontam que
cerca de 40% dos casos de
demência estão associados
a fatores de risco modificá-
veis, como sedentarismo, hi-
pertensão, obesidade, de-
pressão e isolamento social.

“A maioria das pessoas
começa a se preocupar com
o cérebro apenas quando
uma pessoa próxima é aco-
metida ou os primeiros es-
quecimentos aparecem. Mas
o que a ciência vem mostran-
do é que o Alzheimer começa
muito antes, de forma silen-
ciosa, e pode ser influencia-
do por fatores que estão ao
nosso alcance, fornecendo
uma janela de oportunidade
para sua prevenção”, afirma
o neurologista Thiago Jun-
queira, doutor em Ciências
pela Universidade de São
Paulo (USP). 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
De acordo com o especi-

alista, dentre os principais
desafios enfrentados no Bra-
sil, no campo do diagnóstico
precoce do Alzheimer, está o
alto custo dos exames. “No
caso do Alzheimer, o diagnós-

tico é de exclusão. A gente tem
que afastar outras doenças,
especialmente, a depressão,
que acomete a população
idosa com frequência, a defi-
ciência de vitamina B12, pro-
blemas de tireoide e também
outras demências”, explica. 

Como acrescenta o neu-
rologista, a doença exige um
diagnóstico muito cuidadoso,
pois cerca de 10% dos paci-
entes, por exemplo, não apre-
sentam queixa de memória,
o que pode trazer uma dificul-
dade diagnóstica ainda mai-

or. Além disso, ele cita a falta
de acesso aos biomarcado-
res, que são aqueles exames
no líquor, que estão pouco
disponíveis no Brasil, na rede
particular, especialmente, e
exames de imagem, como a
ressonância magnética do
crânio, ao qual as populações
do interior do país têm maior
dificuldade de acesso.

Ainda sem cura e com
tratamento medicamentoso,
o Alzheimer é diagnosticado
por um clínico, geriatra, psi-
quiatra ou neurologista. “Te-
mos tratamentos disponí-
veis. A ideia é tirar o indivíduo
do sedentarismo, ajudar
com medicamentos que vão
potencializar a memória, tra-
tar deficiências vitamínicas,
otimizar o sono, tratar a ap-
nea do sono, por exemplo,
que é um dos fatores que
pode prejudicar muito a me-
mória, tratar a depressão”,
detalha. 

Junqueira afirma que os
próximos passos são o pla-
nejamento de cuidados, um
planejamento financeiro e o
suporte familiar, que envolve
grupos de apoio para a com-
preensão de desafios diários
e como superá-los “Certa-
mente é um grande desafio
para todos os que estão en-
volvidos com o paciente, fa-
mília, equipe médica e sua
rede de apoio, de amizades,
enfim, de pessoas próximas”,
complementa o médico.

DOENÇA
Cerca de 100 mil casos são diagnosticados em todo o Brasil a cada ano

Autoexame ajuda na detecção do câncer de testículos
Abril Lilás é o mês dedi-

cado à conscientização sobre
o câncer de testículo, doença
que atinge, principalmente,
homens entre os 20 e os 40
anos em plena idade repro-
dutiva. Apesar de representar
5% dos tumores urológicos e
de ser considerado altamen-
te tratável, o câncer testicular
tem uma capacidade de cres-
cimento muito rápida e pode
ser letal ou deixar sequelas
por toda vida. De acordo com
o Ministério da Saúde, mais
de 25 mil orquiectomias (ci-
rurgia para retirada de um ou
ambos os testículos) foram
realizadas no Brasil de 2019
a 2023. Diferente de outros ti-
pos de neoplasia, o tumor
testicular não tem um exame
de rastreamento especifico
para sua detecção.

 “A forma mais eficaz de
detecção precoce desse tipo
de tumor é um simples auto-
exame”, explica o oncologis-
ta Rafael Batista, da Oncoclí-
nicas na Bahia. “Ao perceber
qualquer caroço no local ou
alteração de textura, a reco-
mendação é procurar imedi-
atamente ajuda médica”,
acrescenta o especialista,
que destaca a importância da
realização do autoexame de
forma regular. “Ele deve ser
feito todo mês, uma vez que é
um tipo de tumor que se de-
senvolve muito rapidamente”,
explica. “As consultas regula-
res com o urologista também
devem ser incluídas na rotina
de prevenção de todo homem

a partir dos 18 anos”, ressal-
ta Rafael Batista.

NÒDULOS
Nódulo endurecido e,

quase sempre, indolor em um
dos testículos, volume au-
mentado (inchaço), sensa-
ção de peso no local, altera-
ções na textura dos testícu-
los são alguns dos sintomas
que podem estar associados
a um câncer testicular. “É pre-
ciso estar atento e investigar
os sinais. Quando diagnosti-
cado precocemente, o tumor
de testículo pode ter mais de
95% de possibilidade de
cura”, reforça a oncologista
Carolina Alves Costa Silva, da
Oncoclínicas. “O tratamento
numa fase inicial é menos
agressivo e pode evitar se-

quelas que vão impactar a
qualidade de vida do pacien-
te”, lembra a médica.

A doença se desenvolve
nos testículos, glândulas lo-
calizadas no escroto e que
são responsáveis pela pro-
dução de espermatozoide e
de testosterona. “Tanto o tu-
mor em si como o seu trata-
mento podem causar altera-
ções hormonais que compro-
metem a produção de esper-
matozoides, deixando o paci-
ente infértil, explica André Ba-
cellar, oncologista da Oncoclí-
nicas. “Nos casos em que a
neoplasia atinge os dois tes-
tículos e o tratamento indica-
do é a remoção cirúrgica de
ambos, é importante que a
equipe médica avalie junto
com o paciente, caso ele quei-

ra ter filhos no futuro, a possi-
bilidade do congelamento de
sêmen para preservação da
sua fertilidade”, acrescenta o
médico. 

Histórico familiar (pai ou
irmão que tiveram a doença)
e pessoal, fatores genéticos,
idade (dos 20 aos 40 anos),
testículo que não desce da
bolsa escrotal (criptorquidia),
infecção por HIV e raça são
alguns fatores de risco para o
câncer de testículo. “Homens
brancos têm cinco a dez ve-
zes mais risco de ter a doen-
ça”, esclarece André Bacellar.

 
TRATAMENTOS 

O tratamento indicado
para o câncer de testículo de-
pende do tipo de tumor e do
seu estadiamento (localiza-
ção, tamanho e dissemina-
ção para outras partes do cor-
po). “Em grande parte dos
casos, deve ser feita uma
abordagem cirúrgica, às ve-
zes, podendo ser seguida por
radioterapia ou quimioterapia
ou por uma combinação de
terapias”, explica a oncologis-
ta Carolina Rocha Silva, da
Oncoclínicas. “A detecção
precoce e a terapia adequa-
da são fundamentais para o
sucesso do tratamento”, des-
taca a especialista.

 “A vigilância ativa através
do acompanhamento médico
periódico também é indicada
após o tratamento de um cân-
cer de testículo para controle e
prevenção de recidivas (volta do
tumor)”, finaliza Rafael Batista.

 

DOENÇA
Foram realizadas mais de 25 mil cirurgias no país

A capital baiana está pres-
tes a ganhar um reforço signi-
ficativo em sua infraestrutura
pública de lazer. Cerca de 50
novas praças municipais já
estão com obras concluídas
e devem ser inauguradas ao
longo deste ano, ampliando
as opções para diversão e
bem-estar da população, es-
pecialmente em regiões de
maior vulnerabilidade social. 

Esses novos equipamen-
tos urbanos se somarão aos
mais de 650 espaços de lazer
que a Prefeitura construiu ou
requalificou desde 2021. Cada
um dos novos espaços foi pro-
jetado para atender às diferen-
tes faixas etárias e necessi-
dades das comunidades. 

Segundo a Companhia
de Desenvolvimento Urbano
(Desal), responsável pelas
obras, os projetos são pensa-
dos para estimular a prática
esportiva e a interação social.
Exemplos disso são os com-
plexos de lazer e esporte que
abrigam campos de futebol e
quadras, além de brinquedos
e mobiliários urbanos. Entre
os destaques estão os espa-
ços Raimundo Varela (Fazen-
da Grande IV), João Manga-
beiras (Barris), Lord Cochra-
ne (Garibaldi) e o da Pronaica
(Cajazeiras X).

 “A Prefeitura tem devolvi-
do o espaço público ao cida-
dão. E um detalhe: todos os
equipamentos que compõem
essas áreas, em sua maioria,
são fabricados pela adminis-
tração municipal, através da
fábrica da Desal que fica no
bairro de Pirajá, às margens
da BR-324. Lá, são fabricadas
dezenas de equipamentos
usados na manutenção da ci-

Salvador diversifica opções
de lazer para crianças

dade e na construção de es-
paços de lazer”, destacou. 

O local produz diversos
itens que dão corpo às praças
como esculturas de concreto,
conjuntos de mesas para jo-
gos, poltronas e quiosques.
Além disso, os aparelhos de
academias de ginástica e
saúde também são produzi-
dos na fábrica da companhia:
entram nessa lista simulado-
res de giro triplo, remada sen-
tada, cavalgada e esquiador
individual, incentivando a prá-
tica de exercícios físicos ao ar
livre.

 
PRIMEIRA INFÂNCIA 

O município adotou nos
últimos anos outra estratégia
para diversificar as opções de
lazer na cidade com a cons-
trução de praças voltadas à
primeira infância, benefician-
do crianças de 0 a 6 anos, o
que tem proporcionado mais
inclusão aos pequenos.

 As primeiras unidades já
estão em funcionamento nos
residenciais das Margaridas,
Bosque das Bromélias e Re-
canto das Margaridas. O pro-
jeto, desenvolvido em parce-
ria com o Instituto de Arquite-
tos do Brasil (IAB) e o progra-
ma Urban95, garante brinque-
dos acessíveis, permitindo
mais liberdade e segurança
durante o momento de lazer
das crianças. 

A iniciativa também está
em desenvolvimento no Lar-
go do Papagaio, na Ribeira.
Tradicional ponto de encontro
da Cidade Baixa, o espaço
passa por uma ampla revitali-
zação que abrangerá uma
área de 12,5 mil metros qua-
drados.O Dia Mundial da Saúde

será comemorado nesta se-
gunda-feira (7) e, para marcar
a passagem da data, a Prefei-
tura de Salvador promoverá
mais uma edição do Progra-
ma Saúde nos Bairros. O mu-
tirão de serviços acontece no
estacionamento da Loja Fer-
reira Costa, nos Barris, a par-
tir das 7h. Na oportunidade,
serão ofertados atendimentos
de saúde, ações sociais, ori-
entações sobre emprego e
geração de renda, além da
prestação de informações so-
bre o Cadastro Único (CadÚ-
nico) e atividades de promo-
ção à valorização feminina.

 ”Será um mutirão de ser-
viços públicos dentro de um
espaço central, nos Barris.
Serão vários órgãos da Prefei-
tura levando atendimento para

Prefeitura leva mutirão de serviços aos Barris
quem vive no Centro de Salva-
dor e em bairros adjacentes.
Tenho certeza que vamos con-
seguir alcançar muitas pesso-
as que necessitam dos nos-
sos serviços, seja na saúde,
emprego, lazer e bem-estar”,
destaca o subprefeito da re-
gião, Alan Muniz. 

Além do atendimento mé-
dico com oferta de consultas
e exames, através da Secre-
taria Municipal da Saúde
(SMS), a iniciativa irá disponi-
bilizar oferta de vagas de em-
prego, cursos profissionali-
zantes e criação de currículos,
através dos técnicos da Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Emprego e
Renda (Semdec) que estarão
no local prestando suporte à
população. Também serão
oferecidas informações volta-

das para o Microempreende-
dor Individual (MEI), regulari-
zação de CNPJ e parcelamen-
to de dívidas.  Representantes
da Secretaria de Promoção
Social, Combate à Pobreza,
Esportes e Lazer (Sempre)
participam da ação tirando dú-
vidas sobre o Cadastro Único
(CadÚnico). Serviços de odon-
tologia e palestras educativas
sobre conscientização em
saúde serão ofertadas pelo
Distrito Sanitário do Centro
Histórico. 

A Secretaria Municipal de
Políticas para Mulheres, Infân-
cia e Juventude (SPMJ), por
sua vez, marca presença pro-
movendo iniciativas de valori-
zação feminina. Através da
parceria com franquias de
cosméticos serão realizadas
palestras e rodas de conver-

sa sobre violência contra a
mulher, além de uma feira de
artesanato com as empreen-
dedoras do programa Expo
Mulher.  Um aulão de ginásti-
ca também será ofertado pelo
professor Thiago Libório.  

DOCUMENTAÇÃO 
 Para ter acesso aos ser-

viços de saúde, basta que o
cidadão esteja munido de
Cartão SUS, RG e guia dos
exames. Caso não tenha re-
quisição, o paciente passará
por consulta clínica no próprio
local para realização dos pro-
cedimentos. 

Aquelas pessoas que fo-
rem em busca de vagas de
emprego devem levar carteira
de trabalho, currículo, compro-
vante de residência e carteira
de identidade. 

ESPORTE
Prefeitura foca em construção de espaços infantis


